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APRESENTAÇÃO 

O presente documento corresponde ao cumprimento do objeto previsto na 

Cláusula Primeira, especificada pela Cláusula Terceira do Contrato Nº 002/2016 

firmado na data 10.10.2016 entre a Contratante, Agência de Desenvolvimento 

Metropolitano da Região Metropolitana de Belo Horizonte – Agência RMBH, e a 

Contratada, Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas, Administrativas e 

Contábeis de Minas Gerais – IPEAD. 

Em cumprimento à Cláusula Sétima do Contrato Nº 002/2016, a Contratada, faz 

conhecer e entregar o Produto 5 – Leitura Comunitária – referente ao Processo de 

Revisão do Plano Diretor do Município de Juatuba, nos termos da Cláusula 

Terceira do Contrato nº 002/2016 e o Termo de Referência – TR-DR Nº 002/2016 

anexo ao Contrato supracitado. 

O Produto 5, de acordo com o TR-DR Nº 002/2016 faz parte da Etapa 2, 

Diagnóstico Propositivo Participativo, do objeto contratado conforme a Cláusula 

Primeira e Terceira do Contrato Nº 002/2016 no intuito de realizar as atividades 

previstas e acordadas na página 24, itens 2.1, 2.2 e 2.3, da TR-DR Nº002/2016: 

2.4. Sistematização de dados e preparação de material analítico-

informativo para a Leitura Comunitária que será realizada através 

de audiência local no formato de oficina para identificação de 

problemas, potencialidades e conflitos na óptica dos munícipes e 

outras organizações da sociedade civil, abordando a realidade 

municipal em um contexto passado e presente, visando à 

identificação dos desejos e expectativas para o futuro do 

município. 

Os requisitos para desenvolvimento, entrega e aceitação do Produto 5 foram 

detalhados na página 27 e 28 da TR-DR Nº002/2016, nos seguintes termos: 

Critério de aceitação: Relatório contendo o relato descritivo e 

fotográfico do processo de mobilização social local, bem como ata 

produzida, fotos, listas de presença, convites enviados e demais 
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mecanismos de divulgação realizados pela equipe da IPEAD e 

pelo município. 

Destarte, no intuito de atender os termos do Contrato Nº 002/2016 e o Termo de 

Referência TR-DR Nº002/2016, entrega-se o Produto 5 do Município de Juatuba 

com todos os itens relacionados acima organizados e dispostos nesta forma: 

- Parte 01 - Relatório de acompanhamento das atividades de mobilização e 

preparação para a leitura comunitária; 

- Parte 02 - Relato da mobilização social; 

- Parte 03 - Relatório da Leitura Comunitária. 
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PARTE 01 - RELATO DA ATUAÇÃO DOS GRUPOS DE 

ACOMPANHAMENTO PRÉ-AUDIÊNCIA PÚBLICA 

1 INTRODUÇÃO 

O presente relatório traz informações relativas ao registro e relato das atividades 

empreendidas no município de Juatuba no processo de preparação para a 

audiência de leitura comunitária do processo de revisão do Plano Diretor 

Municipal.  

Esta primeira parte consta principalmente de um relato das atividades do Grupo 

de Acompanhamento Municipal e do funcionamento do Espaço Plano Diretor 

desde o final do mês de março de 2017, quando o mesmo foi inaugurado. 

É fundamental destacar que, entre abril e junho de 2017, a equipe LUMEs/UFMG 

dedicou-se a realizar encontros, reuniões e comunicações escritas com o grupo 

de acompanhamento com os seguintes objetivos: 

- Dar sequência às atividades de apoio e orientação das atividades do grupo 

de acompanhamento, conforme definido na metodologia de trabalho; 

- Acompanhar e mediar as atividades do Grupo de Acompanhamento no que 

se refere à mobilização da comunidade para participação na audiência de 

leitura comunitária; 

- Dar suporte para a realização da audiência de leitura comunitária em 

Juatuba. 

Considerando tais objetivos, o relatório que se segue está dividido em dois 

tópicos, ademais desta Introdução, quais sejam: 

1. Descrição das atividades realizadas e esforços empreendidos pelo Grupo 

de Acompanhamento de Juatuba para a mobilização da comunidade para 

participação na audiência de leitura comunitária; 
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2. Avaliação sobre a ação do GA, envolvimento dos membros e resultados 

obtidos. 

Ademais, são apresentados em Anexo: listas de presença e fotos das atividades 

aqui relatadas; materiais de divulgação produzidos e/ou utilizados pelo GA; e 

repercussão do evento na mídia. 

.  
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2 ATIVIDADES REALIZADAS 

2.1 Reuniões do Grupo de Acompanhamento 

Desde a inauguração do Espaço Plano Diretor, no dia 28 de março de 2017, 

foram realizadas cinco reuniões do Grupo de Acompanhamento (GA) e a 

capacitação do GA, das quais três foram acompanhadas pela bolsista LUMEs. 

Segue breve descrição de cada uma dessas reuniões. 

04 abril 2017: Capacitação do GA. Estavam presentes oito membros do GA e 

quatro representantes da Prefeitura. A pauta da reunião foi a apresentação mais 

completa da legislação de Juatuba proveniente dos trabalhos realizados no PDDI 

e Macrozoneamento, disponíveis até o momento. Inclusive uma retrospectiva da 

exposição feita na reunião do dia 21/03, feita pelo bolsista LUMEs. E ainda definir 

como será o atendimento do Espaço Plano Diretor na Câmara. Foi apresentado 

pelos técnicos da UFMG o roteiro do processo e suas explicações. Em seguida 

falou-se sobre: Metodologia para a revisão (princípios e principais referências); 

Processo Participativo (Espaço Plano Diretor e Grupo de Acompanhamento); 

Planejamento Intersetorial e Transdisciplinar; Etapa II e III. Apresentou o contexto 

e o histórico do planejamento na RMBH, levantamento dos problemas da RMBH, 

expansão periférica, linha do tempo do processo, o Arranjo Metropolitano 

(Agência, Assembleia Metropolitana e Conselho Deliberativo), pressupostos do 

Plano Diretor visando a (Re)Estruturação Metropolitana. Também falaram sobre o 

município de Juatuba, sobre o Plano Diretor e suas 

complementações/modificações – Leis Complementares. Em seguida 

apresentaram os instrumentos políticos urbanos onde os municípios podem agir e 

fazer concretizar as ações sobre a terra. Foram apontadas as aproximações do 

município e o PDDI nos itens: Habitação, Agricultura, Mobilidade, Meio Ambiente, 

Cultura, LUMEs, Trama Verde-Azul, ZIM-BRs e a Serra Azul. Foi questionado 

pelo membro do GA sobre o Rio Paraopeba, a técnica da UFMG respondeu que 

ele é parte da Trama Verde-Azul, mas se tem tanta importância no âmbito 

municipal poderia ser discutido o assunto posteriormente.  

 



 

  

20 

11 abril 2017: Reunião interna do GA. Nessa reunião estavam presentes seis 

membros do GA, dois representantes da prefeitura e dois representantes do 

Restaurante Roda D’água. Durante a reunião discutiu-se os locais e o calendário 

para os encontros regionais. Ficou definido que seriam realizadas reuniões para 

informar uma maior parte da população nas seguintes regionais: Boa Vista; 

Francelinos; Braúnas e na Área Central. Foram apresentados tópicos para discutir 

nessas reuniões, como: coeficiente de aproveitamento, taxa de permeabilidade, 

taxa de ocupação, aprovação de novos loteamentos, aprovação de condomínios 

fechados, definição das áreas de aglomeração e adensamento, criação de polos 

industriais, trânsito, mobilidade, entre outros. Quanto ao conteúdo e definição das 

apresentações que serão realizadas nas regionais serão discutidos 

posteriormente, em outra reunião. 

18 abril 2017: Reunião do GA com acompanhamento da bolsista. Nessa reunião 

estavam presentes três membros do GA e o estagiário do Espaço Plano Diretor. 

Decidiu-se que a data de realização da Oficina de Leitura Comunitária seria dia 17 

de maio, na Câmara Municipal de Juatuba. Foram discutidas diversas formas de 

realizar a mobilização para a Oficina e ressaltam a importância da população no 

processo de revisão do Plano Diretor. Apresentaram o calendário para realização 

de reuniões regionais, após a Oficina, para divulgar todo o processo e receberem 

mais sugestões da população.  

25 abril 2017: Reunião interna do GA. Nessa reunião estavam presentes seis 

membros do GA e o estagiário do Espaço Plano Diretor. A reunião inicia-se com o 

reforço quanto a data limite (02 de maio) para lançamento do edital de 

convocação para Oficina de Leitura Comunitária. Foi direcionado à Solange a 

responsabilidade de enviar uma correspondência para a Procuradoria solicitando 

o Edital, a oficialização do Regimento Interno do GA, solicitar à Secretaria de 

Educação a disponibilização de duas escolas para acontecerem as reuniões 

regionais, solicitar o uso do plenário da Câmara para Oficina do dia 17 de maio e 

solicitar para assessoria de comunicação realizar a divulgação e cobertura do 

evento. 
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02 maio 2017: Reunião do GA com acompanhamento pela bolsista. Nessa 

reunião estavam presentes três membros do GA, o estagiário do Espaço Plano 

Diretor e dois representantes da prefeitura. É feito o repasse sobre a divulgação 

para a Oficina, e os únicos meios de divulgação da Prefeitura são por Facebook e 

pelo site. Vão também realizar por carro de som, nos jornais, com entidades 

religiosas, e enviar o convite para associações e outras entidades. Discutem 

sobre o regimento interno, e sobre colocá-lo em prática, principalmente pela 

ausência de muitos membros e sobrecarga de tarefas em alguns outros.  

09 maio 2017: Reunião interna do GA. Nessa reunião estavam presentes seis 

membros do GA, o estagiário do Espaço Plano Diretor e quatro representantes da 

prefeitura. A pauta da reunião era para informar aos líderes religiosos sobre a 

Oficina de Leitura comunitária, para ajudarem na divulgação e mobilização da 

mesma. Entretanto não apareceu nenhum convidado. Então, como nova 

estratégia, solicitaram ao Secretário de Educação do Município que seja realizada 

a divulgação nas escolas, com a distribuição das cartilhas e o formulário de 

sugestões, para serem depositados nas urnas. Também sugeriram que na 

próxima reunião da Câmara fosse divulgada a Leitura pelos vereadores.  

 

2.2 Meios de divulgação e mobilização adotados 

Em todas as reuniões o GA se mostrou bem preocupado com a divulgação e 

mobilização para a Oficina. Foram levantados diversos modos e meios para 

realizar a divulgação e enviar os convites. Foram utilizados principalmente os 

materiais enviados pela Agência Metropolitana, divulgados no site e Facebook da 

Prefeitura, por whatsapp, além de convites impressos entregues para as 

instituições e associações. O edital de convocação foi divulgado no Diário Oficial 

Municipal de Juatuba e colado no quadro de informações no hall da Prefeitura. 

Também foi utilizada uma moto com som pela cidade convidando para a Oficina.  
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2.3  Principais atores sociais convocados 

O GA protocolou o convite às seguintes associações e entidades de Juatuba:  

- Centro Social dos Bairros Unidos do Distrito de Francelinos 

- Sindicato dos Servidores Públicos – SINDSERJ 

- Associação Comunitária do Bairro Cidade Satélite – ASCOTELITE 

- Associação Pais e Amigos dos Excepcionais – APAE 

- Câmara dos Dirigentes Lojistas – CDL 

- Associação Esportiva Recreativa Olímpica 

- Centro Social Rural da Comunidade de Boa Vista 

 

2.4 Funcionamento do Espaço Plano Diretor 

O Espaço Plano Diretor, localizado na entrada da Câmara Municipal de Juatuba 

(Rua Mário Teixeira – Praça Três Poderes), funciona de segunda-feira à sexta-

feira, das 13h às 17h. Conta com um estagiário, Hamilton, que faz o atendimento 

ao público. Mesmo estando ativo diariamente, o interesse da população está 

muito abaixo do esperado pelo GA. Hamilton tem tentado divulgar e esclarecer o 

objetivo do Plano Diretor, porém o interesse continua pouco. Durante o horário, o 

estagiário também ajuda o GA nas questões práticas.  
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3 AVALIAÇÃO E CONSIDERAÇÕES GERAIS 

Durante todo o processo de mobilização para a Oficina de Leitura Comunitária o 

Grupo de Acompanhamento de Juatuba se mostrou muito preocupado com a 

questão da participação da população, por isso sempre discutiam diferentes 

formas de realizar a divulgação da Oficina. Porém, pela ausência de alguns 

membros, alguns ficaram sobrecarregados com as tarefas, mas isso não impediu 

que fosse realizada uma divulgação eficiente.  

A avaliação do GA é que foi eficaz a divulgação para a população, entidades e 

associações, principalmente pela maioria dos participantes serem da sociedade 

civil. A Oficina de Leitura Comunitária contou com um total de 60 participantes, 

sendo 31 da sociedade civil, 16 do poder público (executivo e legislativo) e 13 da 

equipe técnica (UFMG/ARMBH). 

Após a Oficina de Leitura Comunitária o GA realizará outras reuniões regionais 

em Juatuba, garantindo uma maior participação no processo de Revisão do Plano 

Diretor. Essas reuniões funcionarão com a mesma dinâmica das Oficinas 

realizadas com a Agência Metropolitana e UFMG, com a utilização de um mapa 

para levantar as questões sobre o município. Segue o calendário das Oficinas de 

Leitura Comunitária organizadas pelo GA: 

- 30/05 – Reunião Boa Vista – Centro Social Rural às 18h 

- 06/06 – Reunião Francelinos – Escola às 18h 

- 13/06 – Reunião Braúnas – Escola às 18h 

- 20/06 – Reunião Centro – Câmara às 18h 

Além disso, os próximos passos do trabalho com o GA são: 

- Avaliação do processo de mobilização da audiência: Como foi? O que 

funcionou? Os membros do grupo contribuíram ou não?; 
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- Discutir o regulamento interno, como vai ser para que das próximas vezes 

as pessoas participem mais do GA; 

- Começar a incrementar o cadastro de artistas, grupos culturais, 

equipamentos culturais, associações do município; 

- Realizar a leitura do Volume de dados secundários junto com o GA; 

- Dar retorno dos mapas da oficina e realizar ajustes junto com o GA; 

- Complementar e aprofundar a análise diagnóstica do município. 
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PARTE 02 - RELATO DA MOBILIZAÇÃO SOCIAL 

1 METODOLOGIA DO PROCESSO DE MOBILIZAÇÃO 

O processo técnico e participativo da Revisão dos Planos Diretores da RMBH foi 

definido em edital pela Agência Metropolitana estabelecendo uma agenda interna 

de encontros entre as equipes técnicas da: UFMG, Agência Metropolitana e 

Prefeituras e uma agenda comunitária composta de audiências públicas abertas e 

com ampla convocação da sociedade civil organizada. Entre essas duas vertentes 

situam-se os Grupos de Acompanhamento de cada município que, por estarem 

representadas tanto por agentes públicos como por atores sociais, têm um papel 

central de co-conduzirem o processo interagindo nos dois espaços. Um elemento 

não menos importante a considerar é o aspecto jurídico, pois a revisão dos 

Planos Diretores de 11 municípios à luz do Plano Metropolitano da RMBH é 

determinada por marcos legais (Estatuto da Cidade e Estatuto da Metrópole) e 

portanto, deve cumprir determinados ritos formais e de prazos para que as 

audiências públicas tenham legalidade e não venham a ser questionadas 

judicialmente. 

Nesse sentido, a mobilização social ganha contornos mais rígidos, buscando 

observar com antecedência o calendário estabelecido no contrato, os produtos 

esperados nas várias etapas técnicas, o caráter das audiências públicas em cada 

etapa e, sem dúvida, as especificidades de cada município com suas dinâmicas 

sociais particulares e agendas de eventos próprias. 

Responsável por garantir que os eventos previstos ocorram com segurança e 

qualidade participativa, a Equipe de Mobilização Social co-participa na definição 

de toda agenda interna e externa; colabora na definição dos textos e dos 

instrumentos de comunicação utilizados (editais, convites, convocatórias...); 

constrói a rede de contatos locais; articula com prefeitura, câmara e sociedade 

organizada (telefonema, e-mails, whatsapp, corpo a corpo...); verifica a logística 

dos espaços (auditórios, mobiliário, equipamentos,...); garante o credenciamento 

dos participantes; propõe a metodologia dos encontros (programação, dinâmicas, 
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tempos...) e conduz a pauta visando que as audiências tenham produtividade. Em 

resumo, promove a mobilização social buscando garantir que ocorra um 

planejamento participativo equilibrando dimensões como o saber acadêmico e o 

popular advindo do cotidiano vivido.  

Há que se destacar o trabalho integrado e cooperado com as equipes das áreas 

de Comunicação e de Implantação dos LUMEs - Lugares de Urbanidade 

Metropolitana. Não se mobiliza sem instrumentos de comunicação e vice-versa, 

assim como os Espaços Plano Diretor que foram implementados em cada um dos 

11 municípios pela equipe dos Lumes, tiveram suporte da equipe de mobilização 

social. Essas três áreas se interpenetram e se retroalimentam. 
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2 RELATO DA MOBILIZAÇÃO DA AUDIÊNCIA PÚBLICA: 

OFICINA DE LEITURA COMUNITÁRIA 

Pode-se afirmar que a “Audiência Pública: Oficina de Leitura Comunitária da 

Revisão do Plano Diretor de Juatuba”, realizada no dia 17 de maio de 2017, deu 

continuidade ao processo participativo iniciado em novembro de 2016, por 

ocasião da realização da audiência pública de lançamento do projeto, e 

posteriormente com a implantação do Espaço Plano Diretor e das reuniões e 

atividades desenvolvidas pelo Grupo de Acompanhamento descritas neste 

relatório. Foi um momento importante no sentido de ampliar e intensificar o 

envolvimento da sociedade local na discussão da revisão do Plano Diretor 

Municipal e sua relação com o planejamento metropolitano. 

Um diferencial que vem qualificando este processo participativo da revisão dos 

Planos Diretores Municipais, em comparação com o processo desenvolvido 

quando da elaboração do Plano Diretor de Desenvolvimento Integrado da RMBH 

(2009-2011) e do Projeto do Macrozoneamento da RMBH (2014-2015) - que 

contou com a participação ativa de representantes do poder público local e 

segmentos  da sociedade civil organizada -, foi a implantação do Espaço Plano 

Diretor e a formação do Grupo de Acompanhamento articulado através do LUME. 

Para além de reuniões e atividades restritas à agenda do projeto de revisão do 

Plano Diretor e coordenada pela equipe técnica da UFMG, a comunidade local, 

por meio do LUME e do GA, vem constituindo um reforço importante no processo 

participativo. 

Os membros do GA foram escolhidos em audiência pública e ratificados através 

do decreto do prefeito municipal. Ele pode ser ampliado para a participação de 

outros membros da sociedade local ou do poder público executivo e legislativo 

que demonstrem o desejo de participar e qualificar o processo participativo de 

discussão do projeto.   Essas instâncias vêm se constituindo em interlocutores 

prioritários da equipe de mobilização para a qualificação do processo participativo. 
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Para se atingir estes objetivos educativos e organizativos tem sido importante a  

interlocução permanente com o Espaço  Plano Diretor e com o Grupo de 

Acompanhamento na perspectiva de fortalecimento do LUME local. 

De forma complementar, e reforçando a mobilização do município, a equipe de 

mobilização contactou as entidades e/ou instituições da sociedade civil 

relacionadas no banco de dados do projeto do PDDI e Macrozoneamento, em 

especial, lideranças atuantes na causa metropolitana no referido município.  

Para a realização da audiência pública de Juatuba foram realizados uma média 

de 15 contatos telefônicos para reforço dos convites junto à pessoas referências e 

de demandas para viabilizar a logística e organização da oficina comunitária. 

Entre as principais atividades realizadas pela equipe de mobilização destacam-se: 

- Agendamento da Audiência Pública de Oficina Leitura Comunitária; 

- Apoio à equipe local no processo de preparação da oficina; 

- Suporte na preparação do edital de convocação; 

- Diretrizes para viabilizar a escolha do local com auditório e salas contíguas 

para trabalhos em grupo; 

- Garantia de disponibilidade de data show, computador, som e, 

preferencialmente, lanche como contrapartida da prefeitura e segundo sua 

possibilidade orçamentária; 

- Execução do credenciamento: listas de presença e crachás;  

- Condução geral e suporte na dinâmica dos trabalhos em grupo facilitados 

pela equipe da UFMG. 

Segue em anexo a documentação enviada aos municípios pela equipe de 

mobilização para viabilizar organização e logística da Oficina,  a saber: (a) minuta 

do edital de convocação para oficina de leitura comunitária; (b) lista de 

providências necessárias para organização e logística da Oficina; (c) material 
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gráfico de apoio à mobilização realizado pela equipe de comunicação da UFMG: 

modelo de convite editável e folheto informativo. 
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3 PARTICIPAÇÃO QUANTITATIVA E QUALITATIVA 

Entre os participantes da audiência pública: oficina de leitura comunitária de 

Juatuba (60) destaca-se a presença dos seis (6) membros  do grupo de 

acompanhamento e a representação da sociedade civil em número de quatro,  um 

do executivo e um do legislativo. A ausência sentida foi do representante da 

Emater. Vale salientar a presença de cinco (5) vereadores e de representantes de 

entidades da sociedade civil local, a saber: CDL, Asprovimar - Associação dos 

Proprietários e Moradores da Vila Maria Regina, Centros Sociais, CODEMA entre 

outros.  

Tabela 1 : Tabela de participação quantitativa 

Poder 
Público 

Executivo 

Poder 
Público 

Legislativo 

Sociedade 
Civil 

UFMG ARMBH 
Total de 

participantes 

11 05 31 11 2 60 

Fonte: Equipe de Revisão de Planos Diretores Municipais, 2017 

  



 

  

31 

PARTE 03 - RELATÓRIO DA LEITURA COMUNITÁRIA 

1 METODOLOGIA DA OFICINA 

A Oficina de Leitura Comunitária, realizada sob forma de Audiência Pública 

municipal, marca o segundo momento oficial de participação popular no processo 

de revisão do Plano Diretor de Juatuba. A primeira etapa desse processo 

participativo ocorreu com a Audiência Pública de Lançamento do processo de 

revisão do Plano Diretor, realizada no mês de Novembro de 2016, e envolveu a 

apresentação pública do projeto, assim como a formação do Grupo de 

Acompanhamento local. O cronograma abaixo sintetiza as principais etapas 

participativas e técnicas do projeto, com destaque para a Oficina de Leitura 

Comunitária e para as próximas duas oficinas (Diagnóstico síntese e Propostas 

coletivas):  

Figura 1 : Cronograma do Processo de revisão dos Planos Diretores 

  

Fonte: Equipe de Revisão dos Planos Diretores Municipais, 2017 

O principal objetivo da Oficina de Leitura Comunitária foi identificar problemas, 

potencialidades e conflitos na ótica dos munícipes e outras organizações da 

sociedade civil, abordando a realidade municipal em um contexto passado e 

presente, visando também à identificação dos desejos e expectativas para o 

futuro do município. A metodologia utilizada nessa oficina acompanhou a 

estrutura e a experiência das oficinas realizadas pela UFMG ao longo da 
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realização do PDDI-RMBH e do MZ-RMBH,  adaptada à especificidade do 

município e à dinâmica de participação e envolvimento local.  

A dinâmica proposta abrangeu um primeiro momento de apresentação do projeto 

e de contextualização das questões locais e metropolitanas, seguido de um 

segundo momento de construção de mapas diagnósticos da dinâmica territorial do 

município de Juatuba. A elaboração dos mapas, criados através da interação 

direta entre a equipe técnica da UFMG e os diversos participantes, foi pautada por 

quatro questões principais: 

1 O que mais mudou no município nos últimos 10 anos? 

2 Quais são os principais problemas, disputas e conflitos no território do 

município? 

3 Quais são as questões metropolitanas de maior relevância para seu 

município? 

4 O que mais desejamos para o município nos próximos 10 anos? 

Os participantes foram divididos em dois grupos, acompanhados por três 

membros da equipe técnica: um coordenador, que conduzia as discussões; um 

auxiliar, que orientava os participantes nas suas intervenções no mapa, assim 

como registrava no mapa algumas das informações que surgiam no calor do 

debate; e um relator, que registrava textualmente o conteúdo e autoria das falas 

dos participantes.  

Cada um dos grupos foi provido com um conjunto de mapas que incluíam dois 

mapas de trabalho e três mapas com informações auxiliares. Os primeiros foram 

localizados sobre uma mesa de trabalho visando a participação ativa dos 

presentes sobre o mapa, e os segundos foram afixados em alguma parede 

próxima para permitir a consulta e o esclarecimento de algum ponto mais 

específico. Esses mapas foram preliminarmente preparados pela equipe de 

Geoprocessamento da UFMG e impressos exclusivamente para fins de utilização 

nesta Oficina de Leitura Comunitária.  
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Os mapas de trabalho apresentavam: (1) a sede municipal em escala ampliada; e 

(2) o território municipal com os principais marcos geográficos. Os mapas 

auxiliares continham (1) o Zoneamento Municipal vigente; (2) o Macrozoneamento 

Metropolitano proposto; e (3) a Imagem de Satélite do território municipal. Em 

cada um dos grupos, as respostas às quatro perguntas propostas foram 

marcadas diretamente nos mapas, com a ajuda de ícones adesivos e também 

através de desenhos e informações escritas. A figura abaixo ilustra a cartela de 

ícones utilizada na Oficina:  

Figura 2 : Cartela de ícones da Oficina de Mapeamento Colaborativo 

 

 Fonte: Equipe de Revisão de Planos Diretores Municipais, 2017  

As informações reunidas nos mapas serão, na próxima etapa de trabalho, 

compiladas e sistematizadas em um mapa final, que procurará agregar ainda as 

múltiplas informações advindas das relatorias de cada grupo da Oficina. A 

elaboração desse primeiro mapa sintético da dinâmica territorial - incluindo as 

transformações, problemas, desafios e potencialidades municipais - será balizado 

pelas questões mais relevantes do município de Juatuba, que apareceram tanto 

nesta Oficina de Leitura Comunitária quanto nos contatos da equipe técnica com 
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o Grupo de Acompanhamento. Esse mapa final, e as informações a ele 

agregadas, servirão de aporte para o diagnóstico-síntese junto às leituras técnicas 

e à próxima Oficina participativa, previstas para a próxima etapa do trabalho.  
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2 RELATO DA LEITURA COMUNITÁRIA 

2.1 Relato Geral 

A oficina de leitura comunitária do município de Juatuba se realizou no dia 17 de 

maio de 2017, na Câmara Municipal de Vereadores de Juatuba. A ocasião contou 

com a presença da Secretária de Obras do município, vereadores, membros da 

prefeitura e Sociedade Civil. Houve a participação de uma representante da 

Agência Metropolitana, que explicou as atribuições e o papel desse órgão do 

estado. A equipe de apoio técnico da UFMG apresentou a metodologia e a 

dinâmica de realização da oficina de leitura comunitária. Foi também apresentado 

o contexto geral do processo de revisão do Plano Diretor, seu cronograma, quais 

atividades já foram realizadas e quais ainda serão realizadas. Houve também 

momentos de resposta a perguntas dos participantes, no qual foi esclarecido o 

papel do Grupo de Acompanhamento do processo de revisão do Plano Diretor. 

Figura 3 : Abertura da Oficina de Leitura Comunitária - Juatuba

 

Fonte: Equipe de Revisão dos Planos Diretores Municipais, 2017 
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2.2 Relato dos Grupos de Trabalho 

No município de Juatuba, os participantes foram divididos em dois grupos, com a 

seguinte equipe de trabalho: 

Tabela 2 : Divisão da equipe de trabalho da UFMG 

Grupo Coordenador Relator Auxiliar 

Grupo A - Azul Daniel Freitas Tais Clark Rodolfo Cascão 

Grupo B - Verde Heloisa Costa/Daniela Adil João Tonucci Marcos Brito 

Fonte: Equipe de Revisão de Planos Diretores Municipais, 2017 

 

A seguir, apresenta-se relato detalhado do processo de discussão sobre as 

questões municipais em cada um dos três grupos. 

 

2.2.1 Grupo A - Azul 

Com cerca de 15 presentes, o coordenador do grupo, integrante da equipe da 

UFMG, Daniel Freitas, explicou a dinâmica de trabalho do grupo orientada a partir 

de perguntas predefinidas, a forma de utilização dos adesivos, o conteúdo de 

cada mapa disponível para intervenção e apoio, e pediu que cada participante se 

expusesse por vez dizendo seu nome para facilitar a relatoria. Prosseguiu-se 

então à dinâmica participativa. 

O primeiro aspecto que foi majoritariamente debatido foram as mudanças mais 

significativas no município ao longo de 10 anos. Os moradores chegaram a 

conclusão, em consenso, que a maior alteração do munícipio foi o crescimento 

desordenado da cidade, causando invasões e ocupações nos seguintes bairros e 

distritos: Samambaia, Boa Vista da Serra e Jardim Leme (próximo à Lagoa). 

Segundo eles as ocupações irregulares destroem também as áreas verdes. 
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Destacaram a promoção de algumas melhorias pontuais de infraestrutura, como o 

abastecimento de água potável no bairro Canaã, as ligações dos bairros em 

asfalto e o aumento de escolas e postos de saúde no distrito de Boa Vista da 

Serra. 

Figura 4 : Oficina de Leitura Comunitária de Juatuba - Grupo A - Azul

 

 Fonte: Equipe de Revisão dos Planos Diretores Municipais, 2017 

Falaram da melhoria da mobilidade proporcionada pela construção de mais vias, 

mas reclamaram do valor da passagem e da falta de ônibus saindo do município 

(todos saem de cidades próximas e passam por Juatuba, o que resulta em 

poucos horários de ônibus em todas as linhas). 

Por último mencionaram a instalação de grandes empresas na cidade, como a 

AMBEV e a Baitec e o aumento das indústrias (nos Distritos Industriais 1 e 2), 

mas reclamaram da pouca diversidade de bens produzidos. 

Em seguida, passou-se a enfocar mais os problemas, disputas e conflitos no 

território de Juatuba. Em consenso os moradores falaram que o maior problema 

do município é a falta de infraestrutura. Destacaram alguns bairros em que a 
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precariedade de infraestrutura é mais evidente, como: Castelo Branco, Lagoa 

Seca, Veredas, Dona Francisca, Ilhéus, Serra Azul e Braúnas. 

Figura 5 : Oficina de Leitura Comunitária de Juatuba - Grupo A - Azul

 

 Fonte: Equipe de Revisão dos Planos Diretores Municipais, 2017 

Foi mencionada a falta de acessibilidade do município, destacando-se 

principalmente a ausência de calçadas e sinalização (para motoristas e 

pedestres). 

Além disso, falou-se da falta de creches e escolas estaduais. Existem apenas 

duas escolas estaduais no município inteiro, e as regiões de Francelinos e de Boa 

Vista da Serra ficam bem longe das escolas. No bairro Samambaia o problema é 

ainda agravado com a escassez de transporte, pois não há creche no bairro, e a 

dificuldade de levar as crianças a outras escolas é imensa. 

Sobre o esgotamento sanitário, foi ressaltado que alguns córregos recebem 

esgoto sem tratamento, tais como: Córrego de Boa Vista (3 a 5m de leito, 

localizado no distrito de Boa Vista); Córrego Ciriroca (5 a 6m de leito, localizado 

entre Samambaia e Francelinos, deságua no Paraopeba, que apesar de poluído 

tem pesca e lazer); Córrego Mateus Leme. O Ribeirão Serra Azul (começa na 
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barragem e termina na Estação de Tratamento de Esgoto - ETE) é o único 

córrego limpo da região. 

Sobre as ETEs, foi mencionado que existem poucas que atendem a cidade, 

sendo que 90% dos bairros não possuem tratamento de esgoto e há suspeitas de 

que as ETEs não estão funcionando bem. 

Um grande problema no município é a falta de regularização fundiária: grande 

parte dos lotes não é regularizada, gerando especulação imobiliária. 

Reclamou-se também do impacto da mineração da cidade vizinha, Mateus Leme. 

Segundo os moradores, eles não se beneficiam dos empregos gerados pela 

mineração, sofrendo apenas os impactos negativos, como poluição de córregos, 

danos ao meio ambiente e destruição das estradas causada pelos caminhões. 

Mencionou-se ainda a falta de segurança do município, destacando os bairros de 

Boa Vista da Serra e Francelinos (divisa com Betim) como mais perigosos, sendo 

utilizados como rotas de fuga por causa da proximidade com as rodovias. A falta 

de efetivo da polícia e de iluminação pública também foram apontados como 

fatores que aumentam o risco. Funcionários da prefeitura falaram que já pediram 

a colocação de “olho vivo” (câmeras de vigilância) em alguns pontos da cidade e 

vão ser instaladas grades nas agências bancárias. 

Em seguida, passou-se à discussão com foco em questões regionais e sua 

relevância para o município. Os moradores reclamaram da forma como foi 

implementado o programa Minha Casa, Minha Vida (MCMV) na cidade. Acham 

importante a construção de habitações de interesse social, mas destacaram que 

não foi feito estudo para ver se a cidade comportava mais pessoas. Acham que o 

empreendimento afetou negativamente o município, agravando os problemas de 

infraestrutura já mencionados. A falta de vagas nas escolas e a dificuldade de 

atendimento nos postos de saúde não foram consideradas no planejamento para 

a construção de mais moradias. 
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Também destacaram o aumento de população gerado pelo parcelamento do solo 

no bairro Satélite, em que cada lote foi subdividido em quatro ou mais. No 

entanto, por ser um bairro bem próximo ao centro e pela existência de um 

planejamento prévio, o crescimento desordenado foi de alguma forma contido. 

Funcionários da prefeitura lembraram que apesar do aumento da população, os 

Postos de Saúde agora possuem atenção básica do município, 10 equipes 

cobrindo 100% do município. 

Sobre a atividade de agricultura mencionaram que o município se destaca no 

cultivo de jiló e pimentão (bairro Boa Vista da Serra) e couve (bairro Francelinos), 

sendo que todos os produtos passam pelo Ceasa. 

Os moradores em geral manifestaram incômodo com a perda da identidade e 

cultura da população gerada pelo crescimento desordenado da cidade. Segundo 

a secretária de cultura, a chegada de pessoas “de fora”, que não conhecem a 

história da cidade, acabou contribuindo para o esquecimento da história e a perda 

da memória do próprio município, como por exemplo o motivo pelo qual uma 

determinada rua foi nomeada do jeito que foi. 

Também manifestaram preocupação com a questão hídrica da cidade, 

mencionando a falta de fiscalização sanitária ou qualquer tipo de fiscalização no 

município. 

Ressaltou-se também a preocupação com o crescimento do polo industrial de 

Betim que está se aproximando do bairro de Francelinos, que já é um bairro com 

pouca infraestrutura. 

Por fim, a discussão passou a girar em torno dos desejos da população para o 

município nos próximos dez anos. Os moradores mencionaram o grande potencial 

do município em promover atividades culturais. Na praça central da cidade já 

ocorrem feiras, festas e shows. A cidade possui duas grandes festas anuais que 

ocorrem nessa praça e ainda a Festa da Cidade, que acontece na cidade satélite, 

onde há uma área para festa. Nos bairros também são promovidas muitas festas, 
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mas não existem locais menores adequados para isso.  Também  houve 

reclamação sobre a ausência total de teatros e cinemas. Mencionou-se que havia 

um grupo de Congado no município, mas que este não existe mais, e que a 

banda do município também acabou. Desejam um maior investimento em cultura 

e lazer. 

Os moradores mencionaram alguns locais em que enxergam potenciais turísticos 

no município, mas que não são bem aproveitados, como a Serra do Elefante, a 

mata da Copasa (complexo Serra Azul), parque linear (centro da cidade), Aras 

(onde tem a casa mais antiga da cidade). Sobre lazer, ainda destacaram as 

potencialidades da lagoa no distrito de Boa Vista da Serra e a pesca no rio 

Paraopeba. 

A secretária de cultura informou que a cidade possui alguns bens tombados que 

poderiam ser melhor explorados, como a estação ferroviária e a imagem de 

Nossa Sra. de Fátima. 

Os moradores lembraram da atividade de extração de água mineral na região que 

acabou ocasionando a preservação das áreas de reservas ambientais, já que a 

maior delas se encontra justamente no entorno da fonte de água mineral. A 

preservação ambiental também surgiu como um desejo generalizado por parte 

dos moradores. 

Manifestaram também o desejo de maior diversidade de comércio na região, 

mencionando que os comerciantes já se encontram organizados em grupo, 

buscando melhorias na condução de serviço e os bairros estão bem organizados 

através das associações. 

Lembraram da grande demanda por mais casas lotéricas. Atualmente existe 

apenas uma no centro e a fila fica muito grande. 

Por último, uma moradora ressaltou a necessidade de um controle mínimo dos 

animais por parte da prefeitura. A quantidade de cachorros nas ruas aumentou, e 

muitas vezes eles atacam os moradores, tendo ela mesmo sido mordida alguns 
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dias antes por um cachorro de rua. Sugeriu-se que a prefeitura poderia criar um 

canil para recolher esses animais. 

Figura 6 : Mapa produzido pela Oficina de Leitura Comunitária - Grupo A - Azul - Juatuba

 

 Fonte: Equipe de Revisão dos Planos Diretores Municipais, 2017 

Figura 7 : Mapa produzido pela Oficina de Leitura Comunitária - Grupo A - Azul - Juatuba

 

 Fonte: Equipe de Revisão dos Planos Diretores Municipais, 2017 
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2.2.2 Grupo B - Verde 

Com cerca de 15 pessoas presentes, os integrantes da equipe interna da UFMG, 

Heloisa Costa, Daniela Adil e João Tonucci, explicaram a dinâmica de trabalho do 

grupo orientada a partir de perguntas predefinidas, a forma de utilização dos 

adesivos, o conteúdo de cada mapa disponível para intervenção e apoio e 

pediram que cada participante se expusesse por vez dizendo seu nome para 

facilitar a relatoria. Prosseguiu-se então à dinâmica participativa com os 

participantes.  

Figura 8 : Oficina de leitura comunitária de Juatuba - Grupo B - verde

 

Fonte: Equipe de Revisão dos Planos Diretores Municipais, 2017 
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Inicialmente, colocou-se como foco de discussão as principais mudanças no 

município de Juatuba nos últimos dez anos. 

O sr. Huaderson falou do crescimento populacional horizontal na cidade inteira, 

no centro e em outros bairros. O sr. Abdo falou de crescimento populacional 

disperso na cidade, sem concentração em nenhuma área. O sr. Wellington e o sr. 

Huaderson falaram de crescimento populacional unifamiliar (nos distritos) e 

plurifamiliar (perto do centro).  

Houve um debate sobre se as novas construções eram verticais ou horizontais. 

Segundo os participantes, a verticalização se dá principalmente na área central, e 

há algum crescimento no Bairro Varginha e no Bairro Nova 3. Houve alguma 

verticalização no Samambaia e no Santo Antônio.  

O sr. Abdo falou que o crescimento de empreendimentos se dá principalmente ao 

longo da BR-262 e da MG-050, próximos a Betim e Mateus Leme. Há distritos 

industriais (I, II, III) mas eles são pequenos e não dão conta de todo o 

crescimento.  

O sr. Huaderson disse que houve crescimento fora dos distritos industriais, que 

ficaram estagnados nos últimos dez anos.  

O sr. Abdo ressaltou que Betim está criando outro pólo industrial no Francelino, e 

Juatuba está ficando apenas como cidade dormitório.  

O sr. Helbert falou que o Plano Diretor tem que respeitar todas as atividades, mas 

que houve uma diminuição da atividade agrícola e pecuária. Ele procedeu à 

demarcação de algumas áreas no município e falou que há dez anos havia mais 

produção, mas ainda há potencial. Há nichos de agricultura urbana em lotes de 

360 m2 além da agricultura em área rural. Áreas com agricultura: Boa Vista - 

distrito, Braúnas, Veredas, Francelinos etc.. Ressaltou que era necessário 

preservar as áreas de produção agrícola como área rural e as áreas de potencial 

hídrico. O sr. Leonardo falou que houve diminuição de plantação no Francelinos.  
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Há um aterro controlado no Bairro Serra Azul, fechado há 4 anos. Hoje o resíduo 

vai para Betim por meio de consórcio. Não há destinação para material da 

construção civil: o que é considerado um grande problema no município.  

Em seguida, passou-se a discussão sobre os principais problemas e conflitos no 

território de Juatuba. 

O sr. Rodrigo disse que Juatuba tem 54 bairros, mas que muitos não contam com 

a devida infraestrutura básica. Ressaltou ainda que há muitas invasões 

(principalmente ao longo da BR-262), e o afluxo de pessoas vindas de Betim e de 

pessoas que foram trazidas novamente para votar, principalmente na Vila Maria 

Regina.   

O sr. Wellington ressaltou a degradação de matas ciliares e nascentes.  

O sr. Helbert disse que Juatuba é um município muito novo, mas com problemas 

antigos. É uma área de conflito, pois é um município industrial, agrícola e 

“dormitório”. O município abriga alguns empreendimentos industriais poluidores, e 

empreendimentos de Minha Casa Minha Vida (MCMV) pulverizados pelo território 

da cidade (Satélite, Canaã etc.). Segundo ele, houve também grande incidência 

de invasão das áreas verdes no município, e houve regularização de imóveis 

irregulares sem os devidos critérios, principalmente em áreas verdes invadidas. O 

município foi conivente nos últimos 25 anos com isso. As nascentes do 

aglomerado urbano estão todas degradadas, principalmente pelo esgotamento 

sanitário.  

O sr. Huanderson marcou as nascentes e os principais cursos d’água ameaçados. 

O sr. Wellington disse que o distrito de Francelinos possui muitos problemas de 

loteamentos informais e carência de infraestrutura.  O Sr. Arnaldo falou que os 

rios estão poluídos por falta de saneamento. 

Foi consenso entre os participantes a constatação de que não existe oportunidade 

de lazer no município. As principais fontes de lazer são as opções de Belo 

Horizonte. 
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Foi considerado que falta de áreas para usos institucionais nos bairros, por 

invasão das mesmas, e que, ao mesmo tempo, há excessiva concentração de 

atividades de comércio e serviço na área central. 

O sr. Amaury destacou a falta de infraestrutura e de serviços urbanos básicos 

(calçamento, escoamento de água, cisterna, asfaltamento etc.). O sr. Herbert 

falou que o PDDI incentiva o crescimento de Juatuba, mas não pode haver 

crescimento sem complementação com infraestrutura.  

Figura 9 : Oficina de leitura comunitária de Juatuba - Grupo B - verde

 

 Fonte: Equipe de Revisão dos Planos Diretores Municipais, 2017 

O sr. Nirceu falou de alguns bairros onde a infraestrutura e o esgotamento não 

chegaram ainda. O sr. Amaury sugeriu o uso de cisternas.  

Por fim, focou-se a discussão principalmente nos sonhos, desejos e potenciais 

para o município de Juatuba.  

Nesse sentido, o sr. Arnaldo disse que o rio Paraopeba tem potencial, mas a 

poluição do rio impede o seu uso pela população. A poluição vem de Mateus 

Leme. O sr. Rodrigo sugeriu a recuperação do Paraopeba, que está degradado e 
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assoreado, mas que liga vários municípios. O rio poderia ser usado para fins de 

navegação. 

O sr. Huanderson e o sr. Helbert destacaram a Serra do Elefante para 

caminhadas e esportes ecológicos, as quais, no entanto, são mais promovidas 

por Mateus Leme, que está do lado de lá da serra. O sr. Amaury destacou a 

possibilidade de observação de aves.  

O sr. Rodrigo falou da linha de trem que tem um retorno em Azurita. Essa linha 

poderia ser usada para transporte e para turismo. Atualmente o trem só circula na 

parte da manhã e de noite, mas ela é privada. Há o projeto do trem metropolitano.  

O sr. Arnaldo destacou a possibilidade de uso do trem para Divinópolis, 

restaurando as antigas estações de Mateus Leme, Juatuba, Azurita etc. Disse que 

existe uma estação de trem em Juatuba que constitui um patrimônio, mas que 

está abandonada.  

A represa Serra Azul poderia ser utilizada para fins turísticos e de lazer, mas a 

COPASA proíbe o seu uso para quaisquer práticas. O Sr. Abdo disse que há 

muito ônibus mas pouca mobilidade.  

A Sra. Mariana disse que há um ginásio e pista de skate no centro mas que 

ambos se encontram degradados.  

O sr. Rodrigo sugeriu que seja proibida a abertura de novos bairros enquanto não 

se complete a infraestrutura dos 54 bairros existentes da cidade. Há muitos lotes 

vagos dentro dos bairros, mas estão sendo invadidos. O sr. Huanderson também 

acredita que não deveriam haver novos loteamentos na cidade.  

O sr. Huanderson destacou a importância da regularização fundiária. As invasões 

são principalmente em terrenos privados esperando para ser vendidos, assim 

como em áreas verdes. Há necessidade de parceria com o Estado para 

regularização fundiária e proteção ambiental. O crescimento econômico do 

município tem se dado de fora pra dentro, capitaneado pelo Estado. 
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A Sra. Mariana deseja a vinda de mais turistas, mas destaca que no google maps 

as ruas não são encontradas: é preciso atualizar a base cartográfica do google na 

cidade de Juatuba. Ela sugeriu a construção de um bicicletário.  

O sr. Rodrigo destacou ainda a importância do encontro viário da BR-262 e da 

MG-050, que pode ser um modal de transporte metropolitano. Sonha ainda com o 

VLT (Veículo Leve sobre Trilhos) que vem do Icaraí ligando o Centro ao Maria 

Regina. O VLT uniria toda a cidade servindo para transpor as barreiras criadas 

pelas rodovias.  

O sr. Ricardo deseja a reativação da Faculdade, o transporte entre os bairros, a 

construção de uma rodoviária, e infraestrutura nos bairros. O sr. Amaury, por sua 

vez, falou da necessidade melhoria na saúde, atendimento mais centralizado e 

maior capacidade de atendimento para a população.  

O sr. Leonardo sonha em ver Juatuba com esgoto, saneamento básico,  

transporte e pavimentação. O sr. Huanderson deseja melhoria no policiamento, 

hoje considerado insuficiente. O sr. Amaury disse que está faltando uma política 

de proteção das áreas verdes, é necessária a demarcação, desapropriação e 

controle para evitar invasões.  

O sr. Amaury e o sr. Helbert destacaram que há um belo corredor ecológico (uma 

Área de Proteção Ambiental cujo levantamento já foi realizado, entre as margens 

da MG-050 e BR-262 até o Rio Paraopeba, mas que ainda não foi regulamentada. 

Ela está inserida em contexto urbano e rural, com muitos proprietários). Foi 

mencionada ainda uma outra área perto da nascente do JK. 

O sr. Adriano ressaltou que existe potencial para eventos e esportes, muito 

concentrados na região central, carente nos bairros. Houve desativação de clubes 

(Clube Icaraí na Vila Maria Regina) e espaços de lazer nos bairros. 

O sr. Huanderson sugeriu que o PD destine áreas em bairros e distritos para usos 

futuros de lazer, cultura e esporte. O distrito de Boa Vista pode ser atendido com 

duas ou três áreas, no Francelinos precisaria de mais áreas.  
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Figura 10 : Mapa produzido pela Oficina de Leitura Comunitária - Grupo B - Verde - Juatuba

 

Fonte: Equipe de Revisão dos Planos Diretores Municipais, 2017 

Figura 11 : Mapa produzido pela Oficina de Leitura Comunitária - Grupo B - Verde - Juatuba

 

 Fonte: Equipe de Revisão dos Planos Diretores Municipais, 2017 
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2.3 Considerações Finais 

Depois que as oficinas de cada grupo foram encerradas, os presentes reuniram-

se novamente no auditório e um representante de cada um dos grupos fez um 

relato sintetizando os principais pontos discutidos na dinâmica. 

Dessa maneira, foi possível foi constatar os seguintes aspectos em comum entre 

os dois grupos: a constatação de um intenso crescimento demográfico e também 

industrial na última década, e a falta de planejamento governamental em relação 

a esses fenômenos. Houve ainda constatações de melhoria do sistema de 

mobilidade urbana, e desejo pela regularização fundiária no município. 

Após essas falas e constatações, a audiência pública foi finalizada, e os 

participantes foram exortados a continuarem ativos no processo de revisão do 

Plano Diretor de Juatuba. 
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ANEXO I - MODELO DE EDITAL DE CONVOCAÇÃO DA 

AUDIÊNCIA PÚBLICA DE OFICINA DA LEITURA COMUNITÁRIA 

(LOGOMARCA DA PREFEITURA) 

  

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DA AUDIÊNCIA PÚBLICA DE 

OFICINA DA LEITURA COMUNITÁRIA DA REVISÃO DO PLANO DIRETOR DO 
MUNICIPIO DE XXXXXXXXXXXXX 

  

A Prefeitura Municipal de XXXXXXXXXXX convida (m) para a Audiência Pública 
de Oficina da Leitura Comunitária da Revisão do PLANO DIRETOR de 
XXXXXXXXXXXX.  O evento faz parte da elaboração do Diagnóstico Propositivo 
Participativo proposto no desenvolvimento metodológico da Revisão do Plano 
Diretor municipal e tem por objetivo identificar os problemas, potencialidades, 
conflitos e desejos no âmbito do município por meio de consulta popular em 
oficina participativa. 

  

Data:   xxx de XXXXXX 2017, XXXXX-feira 

Local:  XXXXXXX (ex. auditório...) Rua xxxxxxz, numero xxxx, bairro xxxxx 

Horário: das XXXXXX 18:00hs  as XXXXXXX21:30 hs  (3 horas e meia de 
duração) 

  

Participantes: Representantes do Poder Público municipal e estadual, da Câmara 
dos Vereadores, dos movimentos sociais e da sociedade civil organizada, das 
entidades metropolitanas, da Equipe técnica da UFMG e da Agência 
Metropolitana, bem como da população em geral. 

  

Pauta: (1) Informação da evolução do Processo de Revisão do Plano Diretor do 
município. (2) Apresentação do contexto urbanístico e normativo municipal; (3) 
Realização de Oficina Participativa para a manifestação dos participantes, no 
intuito de discutir os problemas, potencialidades, desejos e expectativas futuras 
dos munícipes.                                           

  

Município,  data XXXXXXXXXXXXXXX 

  

Nome do Prefeito ou Prefeita 

Prefeito ou Prefeita do Município de XXXXXXXXXXXX  
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ANEXO II - NOTA SOBRE AUDIÊNCIA PÚBLICA  

Aos responsáveis pela organização da Audiência Pública: Oficina de Leitura 
Comunitária 

  

Alguns lembretes de providências necessárias para garantir a qualidade na 
organização e na logística da Oficina: 

  

1. Credenciamento: 

Mesa para o credenciamento 

Duas pessoas para colaborar 

Obs.: equipe de mobilização (UFMG) está responsável pela lista de presença. 

  

2. Trabalho em grupo: 

Três espaços apropriados para a dinâmica de grupo 

Três mesas que comportem um mapa 1mx1m 

  

3. Lanche 

Contrapartida da prefeitura 

  

4.Projetor (datashow) 

Notebook 

 Local adequado para projeção (telão ou parede lisa e branca) 
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ANEXO III - CONVITE PARA AUDIÊNCIA PÚBLICA  
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ANEXO IV - CARTILHA SOBRE O PLANO DIRETOR 
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ANEXO V - PROGRAMAÇÃO E METODOLOGIA DA AUDIÊNCIA 

PÚBLICA 
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ANEXO VI - LISTA DE PRESENÇA DA AUDIÊNCIA PÚBLICA 
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ANEXO VII - LISTA DE PRESENÇA DAS REUNIÕES DO GRUPO 

DE ACOMPANHAMENTO 
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ANEXO VIII - FOTOS DAS REUNIÕES DO GRUPO DE 

ACOMPANHAMENTO 

Capacitação do GA em 04/04/2017 

 

 

Reunião do GA em 18/04/2017 
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Reunião do GA em 02/05/2017
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ANEXO IX - MATERIAIS DE DIVULGAÇÃO DO PROCESSO DE 

REVISÃO DO PLANO DIRETOR PRODUZIDOS PELO GRUPO DE 

ACOMPANHAMENTO 

Publicação do Edital de Convocação para Oficina no DOM de Juatuba em 03/05/2017 
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Lista de associações convidadas para a Oficina de Leitura Comunitária 
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Publicações pelo Facebook da Prefeitura de Juatuba 
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Notícia no site da Prefeitura de Juatuba convidando para a Oficina de Leitura Comunitária 
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Publicações sobre o Plano Diretor no Jornal Juatuba e Mateus Leme em 22/04 e 29/04 
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Publicação no Jornal Juatuba e Mateus Leme sobre a Oficina 

 

Repercussão da Oficina de Leitura Comunitária na mídia 

Divulgação da Oficina pelo Facebook da Câmara Municipal e da Prefeitura 
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Notícia no site da Prefeitura de Juatuba sobre a Oficina

 

Publicação no Jornal Juatuba e Mateus Leme de 27de maio de 2017
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